
ASSEMBLEIA FISCALIZA

OBJETIVO: PRESTAÇÃO DE CONTAS DO GOVERNO
ESTADUAL AO LEGISLATIVO MINEIRO (PERÍODO: 1º DE

JANEIRO A 31 DE MAIO/23)

20/06 ( Segurança Pública– Defesa da Mulher- Direitos
Humanos- Política Antidrogas )

Presidência: Sargento Rodrigues

POLÍTICA REMUNERATÓRIA PARA OS SERVIDORES DA 
SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO

Na  segunda-feira  (19),  reunião  do  Assembleia  Fiscaliza  foi
encerrada, com menos de uma hora de apresentação, por pressão
da Segurança.

Mais cedo, foi realizada assembleia geral da categoria para definir
sobre o  ESTADO DE ESTRITA LEGALIDADE,  medida que tem
como objetivo pressionar o governo de Minas a conceder 35% de
reajuste para a categoria.

Enquanto  o governo não atende ao pedido, os policiais civis,
militares  e  penais  realizam  apenas  atividades  essenciais  e
cumprem à risca os padrões que estão estabelecidos nos manuais
da categoria.

Medidas  internas:  os  policiais  deixaram  de  utilizar  recursos
particulares durante as atividades; não embarcam mais em viaturas
em más condições de uso ou sem revisões; e não atuam em casos
em que estão em inferioridade numérica. (Fonte: Itatiaia)



REGIME DE RECUPERAÇÃO FISCAL

APÓS AUMENTAR O PRÓPRIO SALÁRIO EM 300%, ZEMA 
QUER CONGELAR SALÁRIOS DOS SERVIDORES POR 10
ANOS. (A medida consta no Plano de Recuperação Fiscal apresentado pelo governo).

Romeu Zema falta com a verdade quando fala diretamente com a
população  sobre  o  plano.  Ainda  durante  o  período  eleitoral,  o
governador foi enfático ao afirmar que o Regime não impediria a
realização  de  concursos  públicos  e  o  reajuste  do  salário  do
funcionalismo.

No  entanto,  documentos  obtidos  pelo  bloco  Democracia  e  Luta
comprovam  que  ZEMA  MENTE!  No  plano  enviado  ao  governo
federal,  o governo Zema se compromete a não realizar  reajuste
salarial para o funcionalismo por 10 anos.

SEM CRISE PARA OS ALIADOS DE ZEMA

Zema diz que o Estado não tem dinheiro, mas concede benefícios
fiscais aos “amigos do rei”.

“A ARRECADAÇÃO FISCAL EM MG NESTE ANO ESTÁ AQUÉM
DO PREVISTO, o que impede o Estado de conceder o reajuste de
35,44%  pedido  pelos  servidores  da  segurança  pública”  -
Governador Zema (12/06/23). Fonte: Valor Econômico.

ENQUANTO ISSO….

MINAS GERAIS DEVE DEIXAR DE ARRECADAR   R$ 13 BI POR   
RENÚNCIA FISCAL de ICMS (fonte: EM)

O valor é 50% maior do que foi renunciado em 2022, quando abriu
mão de R$ 8,898 bilhões.

O estado é o sétimo que mais abre mão das receitas tributárias.



No primeiro ano do governador Zema, em 2019, MG abriu mão de
R$ 5,507 bilhões. O valor foi para R$ 6,263 bilhões, em 2020, e R$
7,108 bilhões, em 2021.

SE CONTINUAR NESSE RITMO, EM QUATRO ANOS ESSES 
BENEFÍCIOS PODEM CHEGAR A MAIS DE UM TERÇO DA
DÍVIDA COM A UNIÃO (atualmente em cerca de R$ 170 bi).

Enquanto  o  governo  aumenta  escandalosamente  os  benefícios
fiscais,  quer  aprovar  na ALMG o  REGIME DE RECUPERAÇÃO
FISCAL.

GOVERNO TIRA DETRAN DE POLÍCIA CIVIL, QUE PERDE 
CONTROLE DA EMISSÃO DE CNHs; SEPLAG VAI ASSUMIR.

A PEC do Detran foi aprovada no Parlamento e fez parte da
Reforma  Administrativa  do  Zema.  Foram  colocados  jabutis
nesta PEC, ou seja emendas parlamentares sem ligação com o
tema em discussão, como:

- A  mudança  na  Constituição  mudando  a  residência  do
Governador que quer morar em Lagoa Santa.

- O dobro de investimentos em publicidade.
- O  fim  da  participação  popular  na  elaboração  do

orçamento  estadual  e  corte  até  1%  do  orçamento  do
Estado para atender demandas populares.

CASOS DE FEMINICÍDIO AUMENTAM EM MINAS GERAIS
PELO 3º ANO CONSECUTIVO

Dados da Polícia Civil mostram que o número de crimes de 
feminicídio, consumados e tentados, aumentou no estado.

2020: 342
2021: 336
2022: 364, alta de 8,3%.

Quando analisados somente os casos consumados, também se 



verifica aumento. E, nesse caso, pelo terceiro ano consecutivo

2019: 142
2020: 152
2021: 155
2022: 170, alta de 9,7%.
(FONTE: Folha de São Paulo)

SEGURANÇA NAS ESCOLAS

ZEMA  DEMITIU  VIGILANTES  DE  ESCOLAS,  MAS  PROMETE
PROTOCOLOS DE SEGURANÇA.

Um dos primeiros atos do governador Romeu Zema,  em 2019,
foi  demitir  cerca  de  1.500  guardas  armadas  que ficavam na
porta das escolas em bairros com altos índices de violência,
em muitas cidades do Estado.

Este ano, quando o país acendeu o alerta sobre a falta a segurança
nas  escolas  depois de episódios de violência, o governo  Zema
informou a implantação do Sistema de Vigilância e Monitoramento
Eletrônico em escolas, com investimento de R$48 milhões. 

(FONTE: ISTOÉ, abril de 2023)

Porém,  a  Secretaria  não  informa  quantas  escolas  foram  ou
serão atendidas no programa.

O VALOR DE INVESTIMENTO EM SEGURANÇA NAS ESCOLAS
É, NO MÍNIMO, 10 VEZES MENOR QUE O NOVO BENEFÍCIO
QUE ZEMA QUER DAR A SALIM MATTAR.

PROTOCOLO  DE  ZEMA  IGNORA  MICROVIOLÊNCIA  E  FUNÇÃO
SOCIAL DAS ESCOLAS EM MINAS (Jornal O Tempo 13/04/23)

“Cercar a escola do muro para dentro e deixar a população a mercê não
adianta. A violência não está restrita na escola, ela também acontece no
externo”. O relato é da professora Daniela Gonçalves, que, desde 2003,
atua na rede estadual de educação do Estado.

Além  do  distanciamento  entre  comunidade  escolar  e  sociedade,
estudiosos  alertam  para  a  insuficiência  que  há  em  relação  aos



programas  de  capacitação  no  enfrentamento  às  microviolências  que
ocorrem  nas  instituições  de  ensino  —  como  bullying,  casos  de
discriminação, desentendimentos, etc.

DIREITOS HUMANOS

A FALÊNCIA DO SISTEMA PRISIONAL MINEIRO

Minas Gerais tem 62 mil presos, a segunda maior população carcerária
do Brasil.

DENÚNCIAS DE MAUS-TRATOS A PRESOS EM MG SOBEM 47%
(Fonte: jornal O Tempo - 8/6/23)

A cada oito  horas,  em média,  uma denúncia  de violação de direitos das pessoas
encarceradas é formalizada no Estado junto à Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos
(ONDH), via Disque 100 ou aplicativo Direitos Humanos.

Foram  468  queixas  de  janeiro  a  maio deste  ano,  alta  de  47%  na  comparação  com
mesmo  período  de  2020,  quando  o  órgão  do  Ministério  dos  Direitos  Humanos  e  da
Cidadania passou a compilar os números.

Na contramão da reinserção na sociedade, o sistema prisional de Minas
Gerais está falido.

SERVIDORES DE MINAS GERAIS DENUNCIAM GOVERNO ZEMA 
POR PERSEGUIÇÃO E ASSÉDIO MORAL
(Fonte: Brasil de Fato)

Vigilância no local de trabalho, adoecimento mental e físico em função
do assédio moral, perseguições contra dirigentes sindicais, processos
judiciais e administrativos, e exonerações.

Essas são algumas situações relatadas pelos servidores públicos de
Minas  Gerais.  Setores  do  funcionalismo  mineiro  denunciam  que  a
gestão de Zema é uma das mais violentas contra trabalhadores e
entidades sindicais da história do estado.


	ASSEMBLEIA FISCALIZA
	POLÍTICA REMUNERATÓRIA PARA OS SERVIDORES DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO
	SEM CRISE PARA OS ALIADOS DE ZEMA
	“A ARRECADAÇÃO FISCAL EM MG NESTE ANO ESTÁ AQUÉM
	SEGURANÇA NAS ESCOLAS
	O VALOR DE INVESTIMENTO EM SEGURANÇA NAS ESCOLAS É, NO MÍNIMO, 10 VEZES MENOR QUE O NOVO BENEFÍCIO QUE ZEMA QUER DAR A SALIM MATTAR.

